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Guia de pronúncia




    Marmoris MÁR-moris




    Enveilarian ON-ve-lé-rian




    Dacre DEI-ker




    Nyra ni-[[image: r]]ah




    Wren [[image: r]]en




    Verena Vuh-[[image: r]]i-nah




    Kai Kái




    Eiran É-[[image: r]]ãn




    Obs.: O [[image: r]] deve ser lido como R retroflexo, mais conhecido como R “caipira” paulista.
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Alerta sobre o conteúdo




    Este livro contém descrições de cenas explícitas de sexo, violência e agressão, além de linguagem e temas adultos, e seu conteúdo talvez não seja adequado para todos os públicos. Aconselha-se a avaliação prévia do leitor.


  




  

    Para meus pequenos, Nolan e Millie — vocês são o maior amor que já conheci.
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 capítulo i




      dacre


    




    O punho do meu pai atingiu meu maxilar com um estalo nauseante, e instantaneamente um gosto metálico de sangue inundou minha boca. A dor familiar se espalhou por meu rosto como fogo, tornando difícil me concentrar em qualquer outra coisa. Fechei meus olhos, tentando ignorar o som de sua voz furiosa e a ardência das lágrimas em meus olhos. Não importava quantas vezes isso acontecesse, nunca ficava mais fácil de suportar.




    Eu podia sentir o calor da raiva irradiando dele, sua respiração quente contra minha pele. Estava preparado para outro golpe, mas ele não veio.




    A voz do meu pai ribombou como um trovão, cheia de raiva e decepção.




    — Você é uma vergonha para esta rebelião — bradou ele, com as palavras respingando desdém enquanto fixava seu olhar no meu. — Você nasceu para liderar, mas caiu de joelhos por ela como um covarde e a deixou escapar por entre seus dedos.




    O peso de sua decepção pesava sobre meus ombros, me esmagando de culpa enquanto eu ficava ali, incapaz de me defender.




    — Recomponha-se e vá para lá. — Ele fez um gesto rápido por cima do ombro e rapidamente levei minha mão à boca para limpar o sangue que tinha escorrido do meu lábio. — Não ouse deixar que vejam essa fraqueza. A rebelião conta com você para o nosso futuro, Dacre.




    Suas palavras foram como mais um golpe em meu rosto, me tirando do transe. Endireitei a postura e respirei fundo, me preparando para o que estava por vir.




    Deixei os alojamentos dos guerreiros, longe do olhar penetrante do meu pai, que parecia me seguir mesmo depois que eu saí. A tensão no ar era palpável enquanto eu caminhava para fora, onde sabia que o restante dos rebeldes estava reunido.




    Todos sabiam que meu pai tinha um anúncio importante a fazer, mas eu temia que descobrissem a verdade. Meus passos pareciam carregar o peso da desgraça iminente enquanto me aproximava do grupo; as expressões deles eram uma mistura de expectativa e apreensão.




    Meus olhos percorreram a multidão, identificando rostos familiares e tentando evitar olhares curiosos. Por fim, avistei Kai e Wren parados mais à frente, com os olhares fixos em mim.




    Os olhos semicerrados de Wren mostravam seu desapontamento, já ciente da minha traição, mas não era apenas seu olhar julgador que me deixava desconfortável; eram a dor latejante no meu maxilar e o sangue seco em meu lábio cortado, dos quais seus olhos não se desviavam.




    Quando me aproximei, ela levantou a mão como se fosse tocar meu queixo. Estremeci e rapidamente afastei sua mão, antes de me virar e manter o olhar fixo à frente. O ar parecia se tornar denso ao nosso redor como uma névoa. Meu coração disparava no peito, sem saber o que nosso pai faria.




    — Ele fez isso? — A voz de Wren sibilou através dos dentes cerrados, tremendo de emoção.




    — Não é grande coisa, Wren.




    Kai estava ao meu lado. Sua postura normalmente calma deu lugar a uma raiva impetuosa. Seus punhos estavam fechados com tanta força que os nós dos dedos dele ficaram brancos enquanto olhava fixamente para meu maxilar.




    Ele já sabia o que tinha acontecido com Verena; sabia quem ela era, mas mesmo com a lembrança da traição queimando em sua mente, não era essa a fonte de sua ira. Cada grama de fúria era direcionado ao homem que liderava a rebelião e que esperava lealdade cega.




    Mas eu não conseguia encontrar essa fidelidade com o gosto de sangue cobrindo minha língua.




    Não era a primeira vez que Kai testemunhava a violência do meu pai contra mim, e eu tinha certeza de que não seria a última. Mesmo que anos tivessem passado desde a primeira vez que ele havia visto algo parecido, nunca ficava mais fácil para ele engolir.




    Sempre protegemos um ao outro, desde a infância, enquanto crescíamos juntos na rebelião, e agora, como adultos lutando por nossa causa, essa proteção só ficava mais forte.




    Um burburinho de sussurros indistintos nos cercou enquanto meu pai saía dos alojamentos dos guerreiros, com Reed atrás dele. Eu podia ver a raiva queimando nos olhos de Wren e a tensão em seu corpo enquanto ela lutava para contê-la.




    A mão do meu pai se ergueu em um gesto de comando, silenciando a comoção ao nosso redor. Cerrei os dentes e me forcei a ficar parado, apesar da dor latejante em meu maxilar.




    A voz amarga do meu pai ecoou pela caverna enquanto ele se colocava diante de nós, o rosto contorcido por uma raiva familiar.




    — A herdeira do Reino de Marmoris está em fuga.




    Uma cascata repentina de murmúrios e suspiros chocados irrompeu ao nosso redor. Meu coração disparou, pois eu não conseguia me concentrar em nada além do que ele havia acabado de dizer, o peso de suas palavras pesado no ar. Ele não se referira a ela pelo nome, mas sim como herdeira.




    Porque era tudo o que ela significava para ele.




    — E ela esteve se escondendo entre nós.




    A sala irrompeu em caos, vozes se ergueram em confusão e espanto, e eu continuei apenas olhando fixamente para meu pai.




    Os olhos dele percorreram cada um de nós, seu olhar se demorando em mim antes de prosseguir.




    — Por semanas, Nyra esteve treinando secretamente com nossos guerreiros — meu pai continuou, com a voz cheia de desgosto. — Não temos certeza se ela foi enviada pelo rei ou se agiu por conta própria.




    A sala ficou em silêncio ao ouvir o nome de Nyra.




    Meu pai voltou os olhos para mim, fixando-os nos meus como se estivesse procurando por algo.




    — Quero que todos vocês a procurem — ordenou ele. — E a tragam para mim.




    Eu podia sentir que os outros me observavam, o peso de seus olhos me atingia como um ferro em brasa queimando minha pele. Eu podia sentir a decepção irradiando deles, cada olhar era atento e acusador.




    — O futuro da nossa rebelião depende de encontrá-la! — A voz do meu pai atingiu um tom febril. Prendi a respiração, sem ter a mínima ideia do que ele diria em seguida. O ar ao nosso redor crepitava com a tensão enquanto mantínhamos a postura, como os soldados que ele exigia que fôssemos, aguardando suas próximas palavras cruéis. — O rei fará tudo o que estiver ao alcance dele e usará todos os recursos para encontrá-la. Nunca deveríamos ter sido tão descuidados a ponto de deixá-la escapar.




    Seus olhos se fixaram nos meus, afiados e penetrantes como punhais.




    A culpa me consumia enquanto eu sustentava o olhar dele. Mas o peso da verdade era o que me abatia até que eu sentisse que ia sufocar. Meu pai não precisava da minha verdade. Eu a deixei escapar. Eu transei com ela como se não significasse nada para mim e a deixei fugir.




    Mas tudo o que ele sabia era que eu havia permitido que ela escapasse.




    Meu pai sabia que ela não teria tido chance de escapar a menos que eu permitisse, e eu o havia feito.




    E essa era a única verdade de que ele precisava.




    Mas não me arrependi.




    O arrependimento inundava minhas veias como veneno, mas não porque a deixei fugir. Eu não conseguia me forçar a me arrepender disso.




    — A princesa deve ser encontrada e trazida de volta para mim. Não me importo se a vida foi drenada de seu corpo ou se ela mal respira. Não permitiremos que ela retorne ao palácio.




    Wren resmungava, com os olhos ardendo de raiva enquanto encarava nosso pai, mas ele não olhou para ela nem uma vez. Verena havia sido a primeira pessoa com quem vi Wren se abrir desde a morte de nossa mãe, e agora ela tinha ido embora.




    E eu podia sentir que a lealdade de Wren ao nosso pai vacilava a cada palavra que ele dizia contra Verena. Não importava que a princesa tivesse mentido para ela também. Era sua amiga.




    Eu já esperava essa reação do nosso pai sedento por poder, mas não podia me permitir pensar em nenhum deles encostando um dedo nela, porque se eles a machucassem… Estalei o pescoço numa tentativa de me acalmar.




    Ela era a porra de uma traidora. Eu sabia que isso era verdade. Ela era uma traidorazinha, e ainda mentiu para mim várias vezes. Ela mentiu para todos nós, e eu estava com uma raiva tremenda, mesmo sem poder culpá-la por fazer isso.




    Eu não fazia ideia se alguma coisa que ela tinha me contado era verdade, se algo do que eu havia sentido…




    Porra.




    Eu não podia me deixar levar por isso. Não agora.




    Não quando meu pai já estava olhando para mim como se eu o tivesse traído de uma maneira que ninguém mais havia feito.




    Mas mesmo enquanto eu tentava afastar as mentiras e os gemidos suaves da minha mente, não conseguia esquecê-la totalmente. Não conseguia parar de pensar no jeito como ela me olhou quando seu verdadeiro nome escapou dos meus lábios. No olhar de traição em seus olhos quando ela me encarou antes de sair correndo do meu quarto.




    As cicatrizes nas costas dela foram a última coisa que vi enquanto ela corria de mim.




    O pai dela. Foi o que ela me falou. O pai dela foi quem provocou aquelas cicatrizes, e eu acreditava nela, mesmo agora, mesmo que fosse apenas uma meia-verdade.




    Ela me disse que foi o pai dela, mas se esqueceu de mencionar que ele era o rei.




    A simples imagem do rei fez uma onda de fúria primitiva percorrer minhas veias. Imagens de retaliação e vingança sanguinária consumiam minha mente, ofuscando qualquer ódio que eu já tivesse sentido pelo homem.




    Eu queria que ele implorasse por minha misericórdia e lutasse para respirar sob minhas garras enquanto eu apertava sua garganta com mais força. Queria sentir seu medo sob meus dedos enquanto eu observava a vida se esvaindo lentamente de seus olhos.




    Eu nunca quis o sangue de alguém em minhas mãos como eu desejava o dele.




    Porque eu nunca quis proteger alguém tanto quanto queria protegê-la. E esse pensamento me deixou dividido e perturbado. Ela era a última pessoa que merecia minha proteção.




    Uma dor aguda atingiu meu peito quando esse pensamento surgiu em minha mente, mas cerrei os dentes e o afastei.




    — Vamos dividir nossos esforços e vasculhar cada canto do reino. Não deixaremos pedra sobre pedra até que ela seja encontrada. Se alguém for encontrado dando abrigo a ela, matem essa pessoa. Mas a tragam para mim!




    Muitos assentiram diante das instruções do meu pai, mas eu não. Eu a encontraria, mas não para o benefício dele, nem da rebelião.




    Reed falou perto do ouvido do meu pai, desviando a atenção dele das pessoas aglomeradas, que começaram a murmurar entre si.




    As batidas do meu coração ecoavam em meus ouvidos enquanto eu cravava as unhas nas palmas das mãos. Cada vez que eu pensava nela, a lealdade que tinha sido tão arraigada em mim se esvaía ainda mais. Eu era filho do líder da rebelião, mas ela havia destruído tudo o que eu conhecia como certo.




    Minha mente estava um caos absoluto. Raiva, traição, arrependimento. Minha mãe havia sacrificado tudo por essa causa, por essa rebelião. Minha vida inteira foi moldada para o que viria depois que vencêssemos, mas o único pensamento que continuava a me passar pela cabeça era: Por que não fui com ela?




    Um turbilhão de pensamentos emaranhados e conflitantes lutavam e se atacavam, fazendo minha cabeça latejar.




    Mas uma coisa era certa: eu não deixaria que meu pai a encontrasse.




    Meu olhar foi atraído para minha irmã, cujos braços estavam firmemente cruzados sobre o peito enquanto me fitava. A intensidade de seu olhar fez com que eu me mexesse desconfortavelmente, como se eu estivesse de repente em cima de um fio que poderia se romper a qualquer momento.




    — Vou encontrá-la. — Minha voz saiu em um tom tenso e determinado, mais contundente do que eu pretendia.




    Os cantos dos olhos de Wren se enrugaram de fúria, e pude sentir o calor da sua raiva irradiando em minha direção como se eu pudesse estender a mão e tocá-la.




    — Não quero que você a encontre. — Ela se aproximou de mim, e senti Kai se mexer ao meu lado. — Não quero você nem nosso pai perto dela.




    — Não me coloque no mesmo patamar que ele.




    — Por que não? — Ela ergueu uma sobrancelha e se inclinou para trás, com seus olhos atentos me examinando de cima a baixo. — Parece que você tem levado a sério o treinamento que recebe dele. Você está até começando a se parecer de verdade com o homem — disse ela, em um tom que pingava veneno.




    E ela acertou em cheio.




    Nós dois sabíamos que eu não tinha a mínima ideia de quem eu queria ser neste mundo, mas eu tinha absoluta certeza de que não queria ser nada parecido com ele.




    Pelo canto do olho, vi meu pai se virar para olhar para nós, mas tentei ignorá-lo.




    — Não sou nada parecido com ele.




    — Então você a encontre. — Wren diminuiu a distância entre nós e enfiou o dedo indicador no meu peito. — Se você a encontrar, não ouse trazê-la de volta, Dacre.




    Olhei para minha irmã e estava prestes a abrir a boca quando nosso pai nos interrompeu.




    — Dacre, você vem comigo. — As palavras dele estavam carregadas de um tom de autoridade, ao qual eu já havia me acostumado ao longo dos anos.




    — Kai, Wren e eu estávamos discutindo nosso plano de busca — menti, mas sabia que nenhum deles discordaria de mim.




    Wren poderia ficar brava comigo o quanto quisesse, mas ela sempre estaria ao meu lado.




    — Nem pensar. Você vem comigo. Kai e Wren ficarão na cidade até voltarmos.




    Wren endireitou os ombros, se preparando para outra rodada de discussão, mas quando seu olhar encontrou o meu, balancei a cabeça ligeiramente.




    Aquela não era uma batalha que queríamos, não quando ainda havia uma guerra para lutar.




    — Qual é o plano? — perguntei, tentando soar como se não estivesse pronto para queimar todo esse maldito reino antes de deixar que ele tocasse em Verena.




    Os olhos do meu pai se estreitaram.




    — Vamos para o norte primeiro. A princesa provavelmente está tentando voltar ao palácio. Precisamos estar preparados para impedi-la.




    — Ela não vai para o palácio — falei sem pensar, mas, mesmo se estivesse do lado do meu pai, não podia perder tempo indo para o norte, pois sabia que ela iria para o mais longe possível do palácio.




    — Foi o que ela te disse quando você a deixou escapar? — meu pai retrucou, com as narinas dilatadas.




    Cerrei os punhos, tentando esconder minha frustração.




    — Não, mas eu a conheço bem para saber disso — respondi, encarando-o. — Ela não é burra. Ela sabe que o palácio é onde iríamos procurar por ela.




    Outra mentira pela traidorazinha.




    Eu não devia ficar mentindo por ela. Não devia nem me importar com o lugar onde ela estava, mas, porra, eu me importava.




    A expressão do meu pai endureceu.




    — Ela não vai durar muito lá fora. Vamos encontrá-la. Não vamos parar até que ela seja capturada e trazida de volta para cá.




    — Vamos encontrá-la.




    Concordei com meu pai pela primeira vez em muito tempo. Eu ia encontrá-la, mas não a traria de volta.


  




  

    

      
 capítulo ii




      Verena


    




    Minhas pernas gritavam em protesto enquanto eu subia outra colina íngreme, com o suor escorrendo pela minha testa e fazendo meus olhos arderem. Mas isso não era nada comparado à dor lancinante no meu estômago que se contorcia e revirava a ponto de me dar a sensação de que eu não conseguia respirar.




    Eu sabia que não podia prosseguir dessa maneira e que precisava encontrar abrigo e comida depressa, antes que a exaustão e a fome me dominassem por completo. Por três dias, segui sem descanso ou sustento, e meu corpo estava agora protestando ferozmente.




    Mesmo assim, continuei, dando passos lentos e deliberados enquanto examinava o horizonte em busca de qualquer sinal de civilização. Meus olhos foram atraídos para um ponto distante onde uma névoa de fumaça pairava no ar. Só podia significar uma coisa: uma vila.




    Acelerei o passo, meu coração batendo forte de esperança e ansiedade enquanto descia a ladeira, a fumaça ficando cada vez mais densa e visível. Seria um risco parar, mas seria um risco ainda maior não encontrar algo para comer logo.




    Eu já havia tentado usar meu arco e flecha para caçar um coelho mais cedo, mas não consegui dizer se foi minha própria hesitação em tirar uma vida ou minha falta de proficiência que me fez falhar categoricamente.




    Ou se foi o modo como minha mente retornou para Dacre e para a maneira como ele me tocou quando me ensinou a usar o arco e flecha.




    De qualquer forma, fiquei sem coelho e com uma fome cada vez maior.




    Eu ainda estava usando a mesma armadura de couro de quando saí da cidade subterrânea, a mesma que usava quando deixei Dacre. Eles saberiam que eu não era apenas uma garota de passagem. Eu parecia fazer parte da rebelião que, eu tinha certeza, agora estava me procurando.




    Ele estava me procurando.




    Meu pai era inimigo da rebelião, e agora eu também era.




    A vila ficava aninhada em um pequeno vale, um aglomerado de casas e prédios cercados por uma densa floresta. Fumaça saía das chaminés das casas, e eu ouvia o murmúrio baixo de vozes.




    Ao me aproximar da entrada da vila, parei, com o coração batendo descontroladamente no peito.




    Mantive a cabeça baixa enquanto caminhava, tentando me misturar aos moradores da vila que circulavam, cuidando de suas tarefas diárias. Uma senhora idosa estava ajoelhada sobre um canteiro de vegetais floridos, com as mãos cobertas da mesma terra que respingava em seu avental esfarrapado. Ela olhou para mim quando passei, e nossos olhares se encontraram brevemente, antes que eu desviasse o meu depressa.




    Eu não queria problemas naquela vila; só precisava de comida e alguns minutos de descanso para poder decidir meu próximo movimento.




    Meus passos ecoavam pelas ruas estreitas e sinuosas, e cada um era um lembrete da dor crescente em meu estômago. Segui a coluna de fumaça que subia de uma casa próxima, meus pés me levando cada vez mais perto de sua fonte. Ao me aproximar da taberna pitoresca, notei sua porta de madeira entreaberta, como se me convidasse a entrar com a promessa de comida e descanso.




    Entrei, meus sentidos imediatamente assaltados pelo cheiro quente e mofado de cerveja e suor. Um murmúrio baixo de conversa preencheu o recinto enquanto eu olhava ao redor, meus olhos percorrendo as mesas esparsas na cabana mal iluminada.




    Um homem corpulento atrás do balcão, com a barba desgrenhada chegando ao peito, limpava o balcão de madeira à sua frente. Ele me lançou um olhar curioso antes de se voltar para o cliente que estava sentado em um banquinho velho e se inclinava para a frente, apoiado nos cotovelos, como se o balcão fosse o responsável por mantê-lo firme.




    Respirando fundo para acalmar meus nervos, me dirigi desajeitadamente até o bar, tentando esconder minhas mãos trêmulas e minha determinação instável.




    Meu coração disparou quando puxei um banquinho e me sentei.




    Coloquei a mão no bolso e senti o peso da única moeda que me restava. Hoje era o dia em que eu a gastaria.




    — O que vai querer? — O taberneiro se moveu até ficar diante de mim com as mãos ásperas apoiadas na superfície. Ele pigarreou, chamando minha atenção. Meus olhos se ergueram rapidamente para encontrar os dele, as rugas profundas do sorriso se formando ao redor dos seus olhos em forte contraste com a barba por fazer.




    — O que vai querer? — perguntou rispidamente, se repetindo, mas com o tom mais suave.




    Engoli em seco, nervosa, tentando organizar meus pensamentos. Eu precisava de comida.




    — Você tem comida? — perguntei timidamente, quase sussurrando.




    As sobrancelhas do taberneiro se franziram levemente, e não pude deixar de notar a maneira como seu olhar percorreu meu corpo como se ele estivesse avaliando exatamente quem eu era apenas com o olhar.




    — Não muita, mas temos ensopado e um pouco de pão amanhecido.




     O alívio tomou conta de mim quando peguei a moeda e a coloquei no balcão.




    — Isso basta?




    Ele agarrou meu pulso com firmeza, me fazendo dar um salto de surpresa. Senti os dedos dele pressionarem a falsa insígnia da rebelião que eu, de maneira tola, havia tatuado na pele.




    A insígnia que me levara a ele.




    Meu coração martelou em meu peito enquanto ele olhava minha marca. Eu só conseguia imaginar os pensamentos que passavam pela cabeça dele enquanto segurava meu pulso acelerado em suas mãos.




    Será que ele sabia que eu estava fugindo? Será que sabia da minha verdadeira identidade? Eu temia que, com a rebelião à minha procura, a notícia já tivesse se espalhado pelas vilas.




    Com um gesto gentil, porém autoritário, ele estendeu a outra mão em minha direção. Quando virou o pulso, as linhas desbotadas de sua própria insígnia da rebelião apareceram. O desenho intrincado e o significado por trás dela estavam agora expostos para eu ver.




    Enquanto olhava para a marca gravada em sua pele, eu deveria ter me acalmado com uma sensação de familiaridade e segurança, mas, em vez disso, uma onda pesada de pavor tomou conta de mim.




    Dacre havia transformado o que começava a parecer um lar em algo cruel e implacável. A cidade subterrânea havia se tornado um lugar que desejava minha morte tanto quanto meu pai queria.




    Meu peito doeu enquanto eu olhava para a insígnia daquele homem e tudo que eu conseguia ver era a traição de Dacre. Tudo que eu conseguia ver era a minha própria traição.




    Ele me chamou de traidorazinha desde o dia em que o conheci, e tinha razão. Eu o traí o tempo todo.




    Mas eu não poderia confiar a verdade a ele.




    Ele era filho da rebelião, e eu era filha de tudo que a rebelião combatia. Nascemos e fomos criados para ser inimigos, para jamais confiarmos um no outro.




    O taberneiro inclinou a cabeça para o lado, me observando com atenção. Eu me senti desconfortável sob seu olhar atento. Era como se ele pudesse ver através de mim, desvendando todos os meus segredos e medos. Seu escrutínio fazia com que eu me contorcesse, ansiando por uma fuga.




    Mas eu precisava mais de comida.




    — De quem você está fugindo? — perguntou ele, rompendo o tenso silêncio entre nós.




    Senti meu coração pulsando em meu estômago enquanto o pânico inundava meu corpo.




    Sem pensar, eu me levantei e comecei a me afastar dele, minha mão instintivamente alcançando a faca que estava escondida em meu colete.




    Eu não tinha poder algum, não conseguia sentir nenhum sinal de poder desde que saí da cidade subterrânea. Eram somente minha adaga e eu que poderiam me proteger agora.




    Mas em vez de me atacar ou chamar atenção para mim como eu esperava, a expressão do taberneiro se suavizou e ele ergueu as mãos em um gesto tranquilizador.




    — Calma, não precisa disso.




    Minha mente estava a mil enquanto eu tentava pensar em uma explicação ou desculpa para poder sair dali.




    — Sente-se e coma. — Ele acenou com a cabeça para o banco de onde eu acabava de me levantar. — Você não vai conseguir ir muito longe se não comer alguma coisa.




    Como não me movi, ele suspirou e se inclinou para a frente sobre o balcão, de modo a olhar diretamente para mim e ninguém mais poder ouvi-lo.




    — Você vai perceber que a maioria das pessoas aqui não apoia o rei, mas nosso apoio à rebelião também está esmorecendo.




    Meu olhar se voltou para ele e soltei um suspiro trêmulo.




    — O quê?




    Ele fez sinal para que eu me sentasse novamente e, dessa vez, fiz o que ele indicava.




     Eu me sentei no banco, com a mão ainda empunhando a lâmina. O taberneiro foi para os fundos, e minha coluna se endireitou enquanto eu fitava a direção para a qual ele acabava de se dirigir, antes de examinar a taberna para ver se mais alguém estava me observando.




    O taberneiro voltou com as mãos ocupadas com uma tigela fumegante de ensopado e um pedaço de pão. Ele colocou os dois na minha frente e meneou a cabeça.




    Não esperei.




    Peguei a colher e enfiei uma porção grande de ensopado na boca. Não me importei que queimasse minha língua. Eu estava morrendo de fome.




    — Mais devagar ou você vai passar mal.




    Ele deu um pequeno passo para trás antes de servir uma cerveja e colocá-la no balcão à minha frente.




    Engoli depressa e peguei o copo.




    — Como você sabia?




    — Que você está fugindo? — Ele riu, o som grave e despreocupado.




    Assenti e ele cruzou os braços.




    — Bem, eu sei que você não está só de passagem. Ninguém passa por aqui, principalmente com a aparência de quem está prestes a desmaiar de fome.




    Ele se aproximou com os olhos fixos nos meus.




    — Além disso — continuou —, vi a insígnia no seu pulso assim que você entrou. Não é algo que muitas pessoas exibam de forma tão descuidada, especialmente quando os soldados do rei acabaram de passar por nossa cidade procurando pela herdeira desaparecida.




    Engoli com dificuldade, minha garganta estava seca de medo.




    — Preciso ir embora.




    — Você precisa comer. — Ele sinalizou para meu ensopado com a cabeça. — Os soldados do rei partiram há duas noites e estavam indo para o sul, que, imagino, é a mesma direção para a qual você está indo.




     Assenti, embora não tivesse motivo para confiar nele.




    — Então você vai comer e descansar. — Ele falou com total naturalidade, como se não houvesse possibilidade de discussão, e não havia. Eu não podia dizer àquele homem que não estava fugindo apenas dos soldados do rei, mas também dos homens que deveriam proteger quem não servia ao rei.




    Comi mais uma colherada antes de pensar no que ele havia dito.




    — O que você quis dizer com o apoio à rebelião estar esmorecendo?




    Ele me estudou por um longo tempo antes de responder.




    — A rebelião nunca deveria ter se tornado uma questão de poder ou controle. Era uma luta pela liberdade, por um futuro melhor. Mas, com o passar do tempo, alguns começaram a vê-la como uma oportunidade de poder. Os limites se tornaram tênues, e muitos perderam de vista seu verdadeiro sentido.




    Absorvi as palavras dele, deixando meus pensamentos vagarem para o pai de Dacre. Eu me senti desconfortável desde o primeiro momento em que o conheci, e agora percebia que era porque ele me lembrava outra pessoa.




    Meu pai.




    Homens sedentos de poder que perderam de vista o que deveria ser importante para eles.




    Olhei para o ensopado e o pão antes de pegar mais uma colherada e saborear o quentinho que a comida levava ao meu estômago vazio.




    Dacre também poderia ser um desses homens, mas uma pontada de dúvida me dizia que, embora eu quisesse odiá-lo, ele não era nada parecido com eles.




    E isso, de alguma maneira, tornava as coisas muito piores do que se ele fosse.




    Tanto a minha traição quanto a dele teriam sido mais fáceis de suportar se ele se encaixasse no molde que eu havia criado em minha mente. Mas, não, ele acabou não sendo nada do que eu imaginava. A constatação me atingiu como uma onda que quebra na praia, me deixando perdida e confusa em seu rastro.




    Olhei para o taberneiro, cujos olhos ainda estavam fixos em mim, esperando que eu respondesse.




    — Já conheci homens assim. — Consegui dizer em uma voz quase sussurrante.




    Ele suspirou, passando a mão pela barba enquanto falava.




    — Eu seria capaz de dizer que sim. É difícil confiar em alguém hoje em dia, e mesmo aqueles que lideraram a luta por um futuro melhor foram iludidos pela própria ambição.




    Olhei para a minha refeição pela metade, sentindo o peso de suas palavras sobre mim.




    — Você acha que Davian quer se tornar rei.




    Ele cerrou o maxilar como se não devesse dizer o que disse em seguida, e eu queria que não o tivesse feito.




    — Há anos o plano de Davian é fazer de seu filho, Dacre, o próximo herdeiro do trono.




    Meu estômago se revirou com uma mistura de raiva e algo que eu não conseguia identificar. Pensei que estivessem lutando por uma vida melhor, lutando contra meu impiedoso pai, mas, na realidade, não estavam fazendo nada além de ajudar Dacre a garantir seu posto como o próximo rei.




    Além do meu pai, eu era a única pessoa que estava no caminho dele.




    E, ainda assim, ele me deixou fugir.




    Se o pai dele me encontrasse, eu não tinha dúvidas de que ele me veria morta.




    Peguei mais um pouco de comida, engoli tudo e coloquei a colher de volta na tigela.




    — Obrigada. — Acenei para a comida enquanto me levantava. — Preciso ir embora.




    Ele me observou com atenção, com atenção até demais, mas não tentou me impedir.




    Pelo contrário, ele apenas assentiu uma vez enquanto eu me levantava e saía pela porta.


  




  

    

      
capítulo iII




      Dacre


    




    A escuridão cobria a floresta enquanto avançávamos. Dois dias se passaram desde que saí da cidade acompanhando meu pai, e nesse período vimos poucos indícios de Verena.




    De vez em quando, tínhamos um vislumbre do que pareciam leves pegadas no solo macio, mas elas desapareciam como se a própria floresta estivesse tentando escondê-la.




    Porém, tínhamos visto os soldados do rei.




    Nós os seguimos, tão silenciosos quanto fantasmas pela mata densa. A audição aguçada de Eiran captou fragmentos de conversa. Sussurros sobre ela, sobre ter sido vista em uma vila próxima.




    O rei estava atrás dela. Eles a perseguiam assim como nós, e eu temia o que ele faria se conseguisse colocar as mãos nela.




    Quando a encontrei, ela estava nas masmorras. A própria filha trancafiada como um animal.




    Na época, imaginei que ela era como qualquer outra traidora fugindo do reino com uma falsa insígnia da rebelião no braço e a tratei como tal. Mas não podia ignorar a possibilidade de algo muito mais sombrio estar por trás de sua fuga.




    Fui assombrado pelas lembranças de suas cicatrizes, e cada uma delas acendeu uma chama de raiva dentro de mim.




    Cada cicatriz era um segredo que ela mantinha escondido do mundo, gravado em sua pele como um mapa do seu passado. Elas se curvavam e se entrelaçavam entre si, cada uma escondendo sua dor como se pudessem disfarçá-la.




    E eu me senti possuído pelo desejo de rastrear cada uma delas e descobrir suas verdades.




    — Precisamos parar para dormir — resmungou meu pai. A cada hora que passava sem encontrá-la, ele se tornava mais instável, assim como minha inquietação.




    Éramos cinco no total. Meu pai, Eiran, e os dois braços direitos dele, Adler e o pai de Eiran, Reed.




    E cada um deles seguia meu pai com uma lealdade cega.




    Se ele queria Verena, fariam tudo que estivesse ao alcance deles para pegá-la, e eu faria tudo ao meu alcance para impedi-los.




    Paramos perto da margem de um rio e relaxei o pescoço enquanto meu pai se agachava e pegava água fresca com as mãos. Ele tomou um longo gole antes de se virar para mim, com um olhar crítico mesmo na escuridão da noite.




    — Ainda estamos a alguns dias de viagem da costa sul.




    Assenti, minha mente acelerada com mil pensamentos sobre encontrá-la.




    — Se os homens do rei chegarem até ela antes de nós, eles a levarão de volta para o palácio. — Ele passou as mãos molhadas pelo rosto antes de deslizá-las pela nuca. — Temos que chegar até ela antes deles.




    Cerrei os dentes enquanto o observava. Era óbvio que a levariam de volta ao palácio, mas o que me preocupava era o que o pai dela faria quando a levassem para lá. Verena não era uma princesa desaparecida. Ela estava em fuga.




    No fundo, eu sabia que era essa a verdade e odiava não ter sabido disso desde o começo.




    Eu não tinha ideia do que teria feito se soubesse, mas, porra, eu tinha sido tão cruel com ela por causa da minha raiva. Ela havia mentido e me traído, mas eu não sabia que segredos ela guardava.




    Ela era uma traidora, mas a quem ela estava realmente traindo?




    — Não vamos deixá-los chegar até ela — prometeu Eiran ao meu pai enquanto remexia em sua mochila, a determinação estampada em cada linha do rosto. Cerrei os punhos ao lado do corpo, a vontade de atacar crescendo dentro de mim.




    — Qual é o plano para quando a pegarmos? — Desviei o olhar de Eiran e observei os olhos do meu pai enquanto eu fazia a pergunta.




    Ele parou por um instante, com o olhar distante enquanto pensava na resposta.




    — Primeiro, a encontramos, depois faremos exatamente o que precisa ser feito.




    — Que é…? — Eu conseguia ouvir meu coração pulsando em meus ouvidos. Qualquer que fosse o plano do meu pai para ela, eu não ia gostar.




    — Que é o que você já deveria ter feito em vez de ficar pensando com o pau. — Ele soltou um rosnado frustrado, e eu vi o sorriso irritante de Eiran pelo canto do olho. — Você acha mesmo que eu confiaria nosso plano a você depois do que fez?




    — E você acha mesmo que eu vou ajudar você a encontrá-la, se planeja usá-la como isca para atrair o pai dela? — Eu não deveria ter dito isso. Sabia que não, e o jeito como os olhos dele se estreitaram e o maxilar dele se tensionou só me confirmaram isso.




    — Acho que você se tornou um fardo quando deveria ser nosso futuro. Nosso povo conta com você, e você está disposto a sacrificar o futuro de todos pela filha do rei? — As palavras dele me atingiram como um soco no estômago. Em toda a minha vida, ele nunca questionou minha lealdade ou minha capacidade de ser exatamente o que ele precisava que eu fosse.




    — Porque eu não quero que use uma garota que não fez nada de errado? — Ela não tinha feito, mesmo. Pelo menos não para ele.




    — Porque você se esqueceu de onde deveria estar sua lealdade! — Ele se aproximou tanto de mim que seu peito pressionou o meu.




    Minha lealdade deveria estar com minha família, com meu pai, com a rebelião, mas ele estava certo.




    Minha lealdade estava esmorecendo havia muito tempo. Pareceu se solidificar no dia em que minha mãe foi morta, mas meu pai foi tão consumido pela sede de vingança e por seus próprios interesses que se tornou incapaz de perceber tudo o que a rebelião já representou.




    Verena havia se tornado uma arma que destruiu sem esforço os últimos resquícios da minha lealdade.




    E isso só me deixava ainda mais furioso com ela.




    Eu estava furioso com meu pai pela maneira como ele queria usá-la como um peão, mas será que eu não tinha sido nada além de um peão para ela?




    Era isso o que ela queria o tempo todo?




    Mesmo que eu quisesse acreditar nisso, o olhar dela quando gritei seu nome verdadeiro me dizia que não.




    Ela decidiu permanecer em uma rebelião que odiava o pai dela, que odiava tudo o que ele representava, e escolheu treinar ao meu lado e aguentar todas as merdas que eu atirava contra ela como se estivesse disposta a lutar pelas mesmas coisas que nós.
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